
A L A V A D U R A 

Pelo bem da roupa limpa 
Não se esqueça a criatura 
Dos serviços que custou 
O esforço da lavadura. 

Raramente se recorda 
Na tarefa rotineira, 
O trabalho, o sacrifício 
Do campo da lavadeira. 

Porque em verdade, a tarefa 
Inclue disciplina e dores, 
Não se lava roupa suja 
Usando perfume e flores. 

Por limpar-se no caminho 
Necessário á experiência, 
Não foge á imersão completa 
Nas aguas da Providencia. 

Não dispensa o gosto amargo 
Do concurso do sabão, 
Alijando-se a bagagem 
De sujidade ou carvão. 

Contribue nas selarias, 
Onde o trabalho é uma escola, 
Obedecendo ao seleiro, 
Dando o bem, cortando a sola. 

Em casa, está sempre firme 
E é ótima companheira, 
Respondendo a muito caso 
Que concerne á cozinheira. 

Depois de formar, atenta, 
No preparo á refeição, 
Segue, humilde, para a mesa 
E ajuda a partir o pão. 

Mas a faca que é tão util, 
Tão valorosa e singela, 
E' muito desagradável 
No pulmão ou na costela. 

*• 

Forçoso é reconhecer 
Que a faca vive a ensinar 
Que cada cousa no mundo 
Tem seu tempo e seu lugar. 



Passado o atrito da esfrega, 
Que impõe cansaço e aspereza, 
Transporta-se ao coradouro, 
Apurando-se a limpeza. 

Depois, é a volta bendita 
A ' agua cariciosa, 
Que atende á saúde humana, 
Com bênçãos de mãe bondosa. 

Qualquer recurso ao lavar 
Com sabão ou corrosivo, 
Requisita paciência, 
Vigilância e esforço ativo. 

O serviço dessa ordem 
Faz lembrar ao pensamento 
A lavadura precisa 
A's roupas do sentimento. 

• 

Vivamos tranquilamente, 
Sem olvidar, entretanto, 
Que nossa alma necessita 
Lavar-se em suor e pranto. 

O P O S T E 

No quadro que te rodeia, 
Em plano bem destacado, 
Has de ver no poste humilde 
Um servidor devotado. 

Encontra-se em toda parte, 
Com a decisão de quem zela, 
Na cidade mais formosa, 
Na lavoura mais singela. 

Conhece o rumo acertado 
Das fábricas, das usinas, 
Coopera nos resultados 
Do esforço das oficinas. 

Ao calor do sói a pino, 
Como á frescura do orvalho, 
Sempre firme no seu posto, 
Exemplifica o trabalho. 

Atende aos bens do serviço, 
Noite toda, dia inteiro, 
Ampara a luz da avenida, 
Como escora um xuxúzeiro. 


